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desde a máqu ina de lançamento 
contábil até o sofisticado com­
putador. A administ ração im­
põe a produtividade ótima dos 
t rabalhadores nas máquinas: 
tantos lançamentos contábeis 
ou t antos cartões perfurados 
por unidade de tempo. Os ope­
radores destas máquinas devem 
render a médi a determinada pe­
los fabricantes delas. Nesse sen­
t ido Braverman sustenta não 
haver diferença no trabalho da 
li nha de montagem e o trabalho 
de escritório, qualquer que seja 
- de dat ilógrafas, arquivistas, 
telefonistas, mensageiros, per­
furadores de cartões ou dos 
operadores de máqui nas de con­
tabilidade. Todos executam ta­
refas fracionadas, monótonas, 
mal remllneradas, não aplicam o 
conhecimento educacional 
adquirido, não têm perspectiva 
de carreira e, portanto, são ta­
refas degradantes. 

- Finalmente Braverman des­
mascara o mito corrente que o 
avanço tecnológico exige traba­
lhadores com um nível médio 
de educação cada vez mais ele­
vado. Em duas semanas apren­
de-se a perfurar cartões ou ope­
rar numa liriha de montagem, 
em um mês aprende-se dat ilo­
grafia. Nos escritórios moder­
nos, toda a co rrespondência 
usual é gravada sob forma de 
clichê e é acionada por meio de 
computado·r quando necessário; 
as secretárias de nível superior 
tornam-se. obsoletas. 

Certamente, para desenvol­
ver a tecnologia e gerenciar o 
processo de produção precisa-se 
cada vez mais de pessoas mais 
educadas, mas para operar estas 
máquinas tecnologicamente so­
fisticadas e poupadoras de 
mão-de-obra, pelo contrário, 
exige-se pessoas de nível edu- · 
cacional cada ·vez menor. Incor­
re•· no mito seria fazer como o 
estatístico que com a metade 
do corpo na geladeira e a outra 
metade no forno afirma que, na 
_média, ele está sob uma tempe­
ratura agradável. 
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Para o capitalismo oligopo­
lista, o trabalho especializado e 

.não-especializado são valores 
relativos, variando de acordo 
com a conveniência e necessi­
dade de sua expansão. Procura­
se transfo rmar o trabalhador 
agrícola dito não-especializado 
em operário "especializado" de 
linha de mont agem, motorista 

.ou condutor de bondes etc. , 
supondo que o trabal ho da te rra 
não exige conheci mentos espe­
cíficos de fertil idade e irriga­
ções. Quando os bondes são 
desativados, o conduto r to rna­
se um operá rio não-especializa­
do. 

Braverman não é hostil ao 
ava nço tecnológico em si. Ele 

·procura distinguir o papel da 
tecnologia como subproduto da 
expa nsão do capitalismo oligo­
pol ista e não como é escamo­
teado atualmente - variável in­
dependente do progresso da 
humaniciade. Sob o capitalismo 
oligopolista, o avanço tecnoló­
gico é utilizado a fim de acele­
rar a acumulação de capital pela 
substituição da mão-de-obra 
especializada e portanto mais 
cara, pela mão-de-obra menos 
especia lizada e, portanto, mais 
barata. Este processo não en­
contra barreiras éticas pela sua 
frente; no seu bojo leva consigo 
a transformação qualitativa e 
degradante do trabalho. 

Finalmente, cumpre acres­
centar a advertência feita por 
Braverman ao escrever o seu I i­
vro. Ao condenar o processo de 
trabal ho sob o capitalismo mo­
nopoli sta, ele não está absol­
vendo as condições de t rabalho 
na Rússia socialista. Lá tam­
bém, Lenin já recomendava o 
emprego, nas fábricas soviéticas,· 
dos princípios da Administra­
ção Científica. • 

Jose Hajj 

The homeless mind 

Por Peter Berger, Brigitte Berger 
e Hansfried Kellner. 

O objetivo desta obra é abordar 
a teoria da modernização por 
meio da sociologia do conhe­
cimento, procurando mostrar 
quais as conseqüências da mo­
dernização, tanto sobre conhe­
cimento como sobre países do 
Terceiro Mundo. Propõe-se um 
nível de discussão que tenha 
por ponto central de interesse e 
entendimento o operá rio mé-
dio comu m. 

O livro está composto em 
três partes: na primei ra temos 
um pequeno ensaio sobre socio­
logia do conhecimento, referen­
dado a n fvel empírico com a 
análise dos compostos princi­
pais da moqernização : a produ­
ção tecnológica e a burocracia. 
O com posto produção tecnoló­
gica desenvolve um conheci­
mento particular, sendo este 
internalizado pelo homem a 
partir de sua ação sobre o co­
nhecimento adquirido. i\io en­
tanto, a complexidade do som­
posto é tal que o indivfduo IJê­
se reduzido à apreensão de ape­
nas parte da realidade que lhe é 
apresentada. As formas de inter­
nalização deste conhecimento 
fundamentam-se em uma divi-



são entre meios e fins, caracte­
rística principal do composto 
em questão. 

Existe, em última análise, 
uma dissociação muito grande 
entre conhecimento da real i­
dade e teoria do conhecimento 
real, traduzindo-se na ignorân­
cia do fim do seu trabalho, re­
forçada pelo fato de que esta 
abstração é implícita no com­
posto referido. 

Cada composto produz en­
tão um estilo cognoscitivo que é 
devidamente legitimado e divul­
gado pelas organizações, inde­
pendentemente de alguns obstá­
culos em seu caminho avassala­
dor. O que ocorre é a extensão 
destes conflitos à· personalidade 
do indivíduo, levando a uma 
dicotomia, aliás muito empre­
gada ao longo da obra, entre 
vida social e vida privada, im­
plicando a adoção de diferentes 
papéis de comportamento com 
situações diversas e simultâneas. 

No segundo capftulo, os 
autores colocam em discussão o 
composto burocracia, sendo sua 
principal caracterfstica o re­
querimento de um grau menor 
de relacionamento direto com a 
vida de um indivfduo do que o 
do composto anterior. Os dife­
rentes graus de envolviment o da 
burocracia não se constituem 
em pressões tão acentuadas, vis­
to que seu objetivo não é pro­
dutividade, e sim tornar-se in­
dispensável através da transmis­
são de padrões de conhecimen­
to e comportamento ("perso­
nalismo burocrático") funda­
mentados em seu próprio estilo 
cognitivo. Segue-se uma descri­
ção do aparato burocrático, do 
tipo especffico de conseqüên­
cias que ele gera ao nfvel do 
indivfduo, existindo neste pon­
to uma diferença nítida em re­
lação ao composto anterior que 
é a não-separação entre meios e 
fins. O encontro entre os dois 
compostos dá-se ao nível da 
abstração expl feita, ou seja, esta 
existe no composto produção 

tecnológica, mas não é dispon f­
vel a qualquer instante, enquan­
to que na burocracia ocorre o 
inverso, principalmente em fun­
ção de um certo tipo de com-
. portamento, "a expectativa de 
justiça". Pelo fato de a ordem 
institucional estar muito mais' 
segmentada na burocracia, o 
reflexo desta na esfera da vida 
privada é significativamente 
maior do que o reflexo derivado 
da produção tecnológica. A 
consequencia principal disso 
tudo reside na alocação social 
do .indivfduo pela burocracia, e 
em última análise, na função 
desta como elemento amorte­
cedor do impacto de moder­
nização, visto que ela possui os 

. requisitos exatos para captação 
e posterior distribuição da ener­
gia contrária à modernização. 

À partir da análise da plura­
lização de comportamentos so­
ciais (capítulo 3), e de suas vá­
rias formas de manifestação ao 
longo da história, os autores 
procuram evidenciar os meca­
nismos de integração social des­
tes; segundo eles, esta plurali­
zação existe em função de dois 
aspectos caracterfsticos da so­
ciedade moderna: vida urbana e 
comunicação de massa moder­
na. Decorre um fenômeno de 
padronização do comporta­
menta como mito da "urbani­
zação do conheci mento" , fe­
nômeno este que leva à "sociali­
zação" do conhecimento, ca­
racterizada entre out ras por 
uma at itude de "aprendiz de 
tudo e mestre de nada". A con­
trapartida desta "socialização" 
do conhecimento dá-se com a 
contracultura (tipo norte-ame­
ricano) na busca de diferentes 
valores de identificação social. 
Há um certo destaque para a 
importância da religião como 
agente transportador de valores 
:de identificação, paralelo ao fa­
:to de que a própria moderniza­
ção contribui para destruir este 
papel através da pluralização de 
comportamentos sociais. Justifi-

ca-se então a discussão que vem 
a seguir sobre o obsoletismo do 
conceito de honra na sociedade 
moderna, dando margem à apa­
rição do conceito da qignidade, 
mais apropriado à solidão do 
homem moderno, sustentando­
se independentemente (o con­
ceito) de qualquer atividade, 
padrão de comportamento, ra­
ças, sexo. etc. A diferença entre 
os dois conceitos reside no fato 
de que a dignidade está desvin­
culada de papéis institucionais, 
o que não se dava com a honra 
na aristocracia tradicional. Seria 
este um reflexo do enfraque­
cimento da institucionalização 
de comportamentos, ou um for­
talecimento da coerência subje­
tiva, decorrente desta desinsti­
tucionalização? Em meio a 
uma análise que procura ser an­
tropológica, delineava-se a ~e­
cessidade de redefinição da no­
ção de identidade e da dignida­
de em reflexo contrário à indus­
trialização. No entanto, os auto­
res colocam como desejável o 
restabelecimento da honra, 
embora esta possa ensejar por 
sua vez um novo tipo de institu-

. cionalização. 

Concluindo esta primeira 
parte, encontramos os ai icerces 
de toda a discussão da parte se­
guinte, visto serem caracteri­
zadas as formas de apropriação 
dos dois compostos trabalhados 
até aqui , produção tecnológica 
e burocracia, portadores do 
ethos capitalista em si. São uti­
lizados de maneira precisa dois 
conceitos para a manipulação 
da teoria do conhecimento: o 
de ~omposto propriamente dito 
e empregado desde o início, e o 
de transportador (Carrier), sen­
do este definido como um gru­
po social que produziu ou trans­
mitiu elementos de um parti­
cular conhecimento. Existe uma 
série de relações entre estes con­
ceitos, encontráveis na teoria 
das organizações, ~ resultantes 
de um processo histórico, deli­
neando-se nesta teoria vetores 
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institucionais vanaveis, o prin­
cipal sendo as relações de pro­
priedade na sociedade moderna. 
Pela primeira vez na obra, os 
autores citam efetivamente suas 
correntes diretoras da aborda­
gem referida; em termos claros, 
uma linha clássica de Durkheim 
e Max Weber, po r considerarem 
Ma rx como analista demasiado 
~nfa~izante clg_ Cé!Pi~al i~mo. Q_ 
principal conceito uti lizado, de 
Weber, é o da " reciprocidade 
causal" ent re processos inst i­
tucionais e de conhecimento 
("afinidade eletiva"), por ser 
mais dialético que a abo rdagem 
de Marx, e por estar fu ndamen­
tado na emergência da ét ica 
protestante. Parece prefedvel 
.esta trilha onde a dinâmica das 
instituições pode melhor ser 
colocada, inclusive quanto à 
transmissão dos referidos com­
postos. Assim sendo, propõem 
os autores uma diferenciação 
necessária entre primary carriers 
e secundary carriers. Os p rimei­
-ros são os agentes de moder-
nização propriamente d itos 
(produção tecnológica e buro­
cracia), enquanto que os demais 
compõem-se dos agentes so­
cioculturais, gozadores de um 
certo grau de autonomia, como 
os aparelhos ideológicos (escola, ­
igreja), a urbanização, vida pri­
vada, meios de comunicação de 
massa. A equivalência prática 
reside na existência de uma rede 
de definições cognitivas e nor­
mativas, enquadradas em uma 
instância simbólica específica, 
determinada pela moderni­
zação. Esta rede assume então 
as características dos compostos 
nos quais ela se assenta: racio­
nalidade (no sentido weberia­
no), componencialidade, con­

-trolabilidade etc. _ 

Chegamos assim à segunda 
parte do I ivro, onde os autores 
estudam modernização como 
sendo um processo de transmis­
são de pacotes, variando o im­
pacto deste processo em função 
do contexto sociopolítico-eco-
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nômico onde ele se produz. As­
sim, os países do Terceiro Mun­
do sofrem este impacto moder­
nizante de modo peculiar, se 
considerarmos a intensidade do 
confl ito entre os agentes trans­
portadores secundários (cultu­
rais), visto que estes freqüen­
temente atingem um certo grau 
de autonomia; as diferenças bá­
sicas devem ser analisadas em 
função do quadro de referência 
principalmente no que diz res­
peito a concepções de trabalho 
e real ização. A pmgressão do 
impacto modernizante é suces­
sivamente exposta, sem serem 
relegados a segu ndo plano os 
agentes econômicos, nem a pro­
dução tecnológica, muito me­
nos a burocracia em funcão de 
sua maior adaptabilidad~ e de 
seu caráter político relevante. 
As conseqüências apontadas 
mostram a emergência de clas­
ses sociais que deriva m seu po­
der ·e conhecimento do aparato 
buroc rático (principalmente), 
at ribuindo a este agente moder­
nizado r maior capacidade de al­
teração dos padrões sociais tra­
dicionais, do que a própria pro­
dução tecnológica. Nesta pers­
pectiva, o_ choque com os na­
cionalismos sociais altera a con­
cepção de pobreza até então vi s­
ta como natural, agora conside­
rada como injusta, e que deve 

-necessariamente ser modificada. 
À medida que a questão é re­
du zida à organização social da 
oconom ia, os autores colocam 
sua discussão ao nível do con­
fl ito entre capitalismo e socialis­
mo, su bl inhando no entanto a 
existênc ia, em países do Tercei­
ro Mundo, de razões não-eco­
nômicas para uma tendência ao 
socialismo. Faltam no entant o 
as relações entre poder político 
e di nâmica socioeconômica, as­
sim como os fatores que possi­
bilitam a adoção de um certo 
modelo de modernização em 
detrimentó de outros. 

No capítulo seguinte encon­
tramos a análise dos grupos so-

c1a1s isolados do processo de 
modernização, embora esse iso­
lamento raramente seja abso­
luto; nesta perspectiva a escola, 
como aparelho ideológico, as­
sume importância destacada, 
paralelamente ao poder dos 
meios de comunicação de mas­
sas, isto porque a manipu lação, 
direcionada à modernização, 
não pode executar-se somente 
no âmbito econômico, visto que 
seria excessivamente custosa, e 
que o homem vive de sonhos (a 
partir da realidade imaginária 
transmitida), donde a necessi­
dade de penet ração a nível per­
cept ivo. Neste ponto deve ser 
ressaltada a característica de 
componencial idade que men­
cionamos acima, pois ela enseja 
uma forma bastante part icular 
de apreensão do real, através de 
"pacotes", mais facilment e 
manipuláveis pelos interesses de 
uma determinada classe social. 

A cont ribuição essencial 
deste enfoque é mostrar que 
existe uma relação inversa entre 
a duração das transformações 
sociais e o grau de coerção ne­
cessário para efetivá-las como 
tais. 

A modernização é então 
passível de ser acompanhada 
pelos padrões tradicionais de 
conhec imento, gerando-se dois 
pólos de conhecimento, haven­
do necessariamente interação 
entre eles (cognitive bargain­
ing), seja a nível de aceitação ou 
de resistência (com o surgimen­
to de seitas messiânicas an­
timodernizantes) . A ideologia 
modernizante procura, em úl­
t ima análise, integrar, t razer a 

- ela a antiga instância si mbólica. 
Será de vital importância, en­
tão, o t ipo de ideologia respon­
dente à modernização (aceita­
tiva e legitimadora; resistente; 
englobante dos novos setores 
independentemente dos anti­
gos). A interação entre os pólos 
de conhecimento poderá pro­
vocar tanto uma reintegração de 
identidade (com o socialismo, 



por exemplo), como uma nova 
identificação mais definitiva 
(permanência do capitalismo) · 
com o novo contexto de refe­
rências. 

A terceira e última parte 
aborda os aspectos antagônicos 
à modernização (contramoder­
nização, demodernização), com 
maior destaque, mais uma vez, 
para as perspectivas oferecidas 
pelo Terceiro Mundo. Os auto­
res procuram colocar-se numa 
linha não-funcionalista, racio­
nal, ou moderna; procuram 
identificar quais formas assume 
o aprendizado de demoderni­
zação, reduzindo-as a um obje­
tivo por eles chamado de 
"neomfstico", integrante do 
conhecimento pré-teórico, e 
não uma ideologia propriamen­
te dita. Quaisquer que sejam as 
diversas correntes contramoder­
nizantes, todas elas convergem 
de maneira geral contra a ra­
cionalidade funcional que mol­
da a realidade atualmente. No 
entanto, existem limites de 
demodernização resultantes das 
estruturas at uais do conheci­
mento, das solicitações institu­
cionais, nem sempre direcionais 
à reversão do status. No Tercei­
ro Mundo, a contramoderniza­
ção atua muito mais reforçada 
pela presença maciça de padrões 
culturais tradicionais; além do 
que, a estrutura de conheci­
mento destes pa rses ainda não 
está definitivamente assentada 
em instituições, podendo obser­
var com mais cu i dado as expe­
riências dos países mais avan­
çados, calcados neste modelo. 
Neste aspecto, a liderança pol r­
tica bem direc ionada poderá 
propor um modelo de desenvol­
vimento adequado às aspirações 
d a sociedade como um todo. 

As conclusões "pol fticas" 
propostas pelos autores mos­
tram que o socialismo não pode 
ser colocado como perspectiva 
determinante para os pafses do 
Terceiro Mundo. (Aliás, a idéia 
de socialismo parece coincidir 1 

com o modelo empregado na 
União Soviética), justamente 
pelo fato de ser uma opção de 
desenvolvimento em paralelis­
mo não-antagônico com a mo­
dernização. Neste n fvel de aná­
lise, a sociologia é colocada 
como assumindo um papel his­
tórico de "filosofia do não", 
cuja função específica é trazer à 
tona os problemas cruciais de 
desenvolvimento. A procura de 
alternativas, no entanto, é refe­
rida a nível de instituicões (e 
este ponto é fundamental à 
medida que revela a opinião dos 
autores sobre produção de co­
nhecimento), e do conhecimen­
to por elas produzido, legiti­
mado e difundido. Lamentam 
apenas os autores, o fato de que 
as ciências sociais estejam divi­
didas entre duas correntes, as­
sim caracterizadas: cientificismo 
pedante (Skinner), e utopismo 
messmn1co (Guevara), sendo 
que ambas levam cientifica­
mente a um tipo qualquer de 
totalitarismo. Ao mesmo tempo 
que estas conclusões procuram 
sintetizar o espírito na obra, 
elas dão mostra das intenções 
dos autores de afirmar uma ca­
racterização de produção e 
transmissão de conhecimento 
por um processo de institucio­
nalização, qualquer que seja, 
mas pratic~mente irreversível e 
insubstitu ível. • 

Ol ivier Udry 

Os militares na política - as 
mudanças de padrões na vida 
brasileira 

Por Alfred Stepan, Trad. ltalo 
Tranca do original americano: 
The military in politics. Rio de 
Janeiro, Editora Artenova S.A., 
1975. Copyright The Rand 
Corporation. 

Parte 1: O militar na polftica: 
fundamentos institucionais 

Nesta parte analisam-se aspectos 
institucionais, organizativos e 
sociais do Exército brasileiro. A 
perspectiva do autor é a de que 
a análise desses aspectos insti­
tucionais não é suficiente para 
explicar o comportamento po­
lítico dos militares. De seu pon­
to de vista teórico, as Forças 
Armadas devem ser encaradas 
como instituição pol ftica, o 
subsistema militar é parte inte­
grante do sistema político e está 
sujeito às mesmas pressões que 
atuam sobre ele. 

No primeiro capítulo, o 
autor analisa inicialmente a es­
trutura de recrutamento das· 
Forças Armadas brasileiras e 
constata que, tradicionalmente, 
o Exército seguiu a polftica de 
recrutar conscritos em zonas 
tão próximas quanto possível 
de cada guarnição e isso con-

u tribui para manter neles uma 
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